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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO 27/02/2020. 1 

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte, às quatorze horas, no Auditório 2 

da ARESC – Rua Anita Garibaldi, Nº 79 - 12º andar - Centro – Florianópolis, reuniram-se os 3 

seguintes integrantes do Conselho Municipal de Saneamento Básico - COMSAB: João 4 

Henrique de S. Q. Pereira (SMHS/SMI); Tânia Maas dos Anjos (Gab. Prefeito); Guilherme 5 

Graciosa Pereira (FLORAM); Kamila Mendonça de Lima (SMDU); Iara Réus Magalhães 6 

(SMS); Carlos André Pincelli (VISA); Andréia Senna Soares Trennepohl (CASAN); Breno 7 

Vilhalba Pamplona (IPUF); João Henrique Mertem Peixoto (Ass. Morad. Ent. Com.); Albertina 8 

da Silva de Souza (UFECO); Djan Porrua de Freitas (ABES/SC); Odilon Fernandes Roman 9 

(CREA/SC); Pablo Heleno Sezerino e Flávio Rubens Lapolli (UFSC); Rodger Fernandes 10 

(SINTAEMA); Tatiana da Gama Cunha (AMASI); Carlos B. Leite e Fabiana Valois Thiesen 11 

(SINDUSCON), totalizando dezesseis (16) instituições do Conselho representadas na reunião. 12 

Estiveram também presentes na reunião: Alexandre Böck, Lucas Barros Arruda e Sara T. 13 

Camargo (DIRSAN/SMI); Francisco Pimentel (CASAN) e Paulina Korc (Secretária do 14 

COMSAB), somando um total de vinte e três (23) pessoas presentes. Foram homologadas as 15 

ausências dos conselheiros: Valter José Gallina (SMI); Cláudio S. da Silveira (FLORAM); 16 

Telma de Oliveira Pitta (SMDU); Ricardo Miguel Voss e Márcio Ishihara Furtado (SMO/SMI); 17 

Ulisses Laureano Bianchini e Jéssica Cândido Machado (COMCAP); André Luiz Montagna da 18 

Rosa (ACIF) Eugênio Luiz Gonçalves (Ass. Morad. Ent. Com.); Aroldo João Costa (CREA/SC) 19 

e Luiz Daniel Bento (PROCON Municipal).  Inicialmente os conselheiros foram informados da 20 

transferência do Engº. Fábio Ritzmann que assumiu a Superintendência do IPUF. 21 

Considerando a impossibilidade da presença do Presidente do Conselho Valter José Gallina, a 22 

reunião foi coordenada pelo conselheiro suplente da SMI/PMF João Henrique de S. Q. Pereira 23 

juntamente com o Diretor de Saneamento Lucas Barros Arruda. Na sequência, foram 24 

apreciadas as atas das reuniões realizadas em 31/10/2019, 28/11/2019 e 11/12/2019, as quais 25 

foram aprovadas por unanimidade. De acordo com a pauta, os conselheiros presentes 26 

aprovaram o calendário de reuniões ordinárias para 2020, constante no final desta ata, sempre 27 

das 14 às 16 horas. Quanto ao local, o conselheiro Pablo sugeriu, caso seja possível, que as 28 

reuniões fossem realizadas em local pertencente ao Município, exemplificando o Auditório da 29 

Casa da Memória, sito à Rua Padre Miguelinho, 58 – Centro – Florianópolis/SC. Os 30 

conselheiros se manifestaram favoráveis à proposta. Ficou estabelecido como primeira opção 31 

o Auditório da Casa da Memória e, segunda opção, o Auditório da Agência Reguladora do 32 
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Estado de Santa Catarina – ARESC. A Secretária executiva do Conselho verificará a 33 

disponibilidade do Auditório pertencente ao Município e comunicará os membros do Conselho. 34 

Dando prosseguimento à reunião, os conselheiros manifestaram as sugestões em relação às 35 

pautas das reuniões ordinárias. Pablo, conforme já havia remetido por email, propôs que as 36 

pautas poderiam ser ajustadas por dimensões do saneamento, em relação à política, 37 

considerando que a Prefeitura está concluindo a revisão do Plano e, certamente, 38 

contemplando as proposições pertinentes ao mesmo. O conselheiro enfatizou a importância de 39 

elencar as proposições eleitas e aprovadas de políticas de saneamento, constantes na Carta 40 

da 2ª Conferência Municipal de Saneamento Básico. Pablo salientou a importância da 41 

articulação com o legislativo municipal para participar do debate e promover o 42 

encaminhamento de projeto de lei quando a proposição previr. Na oportunidade, rememorou 43 

que a Conferência apresentou anseios ao concurso público em relação à ampliação da equipe 44 

técnica. Finalizando sua fala, Pablo propôs a composição de uma comissão para organizar as 45 

pautas indicando como o Conselho irá trabalhar as proposições da Conferência. Em relação a 46 

esta questão, João Henrique Pereira esclareceu que os técnicos manifestaram aos gestores 47 

a necessidade da ampliação da equipe técnica. Disse ainda que o então Superintendente 48 

Fábio Ritzmann juntamente com o Secretário Municipal Valter José Gallina encaminharam 49 

ofício ao Gabinete do Prefeito, após a realização do concurso, solicitando ampliação da 50 

equipe. Em relação às pautas, João Henrique Pereira salientou a importância em defini-las 51 

com base nas quatro dimensões para nenhuma ficar prejudicada. Em relação às políticas, 52 

enfatizou que as do setor de resíduos sólidos estão mais avançadas em razão da necessidade 53 

e amplitude do tema. Quanto à política de drenagem, João Henrique Pereira disse que a 54 

Prefeitura recebeu, em dezembro/2019, um projeto de lei do Vereador Maikon Costa que 55 

inicialmente tratava sobre a captação da água da chuva e foi feito um substitutivo passando 56 

para uma política municipal de drenagem e manejo de águas pluviais. Ambos os projetos 57 

estão espelhados nos projetos nacionais. Paralelamente a Diretoria de Saneamento estava 58 

elaborando a minuta da política municipal de drenagem para passar à Comissão de Drenagem 59 

do Município, que é junto com a UFSC e, na sequência, trazer ao Conselho de Saneamento. 60 

Disse ainda que houve contato com o Gabinete do Vereador Maicon e do Vereador Marquito 61 

porque esta política visto que a mesma foi encaminhada para análise da SMHS via Comissão 62 

do Meio Ambiente. O alinhamento é para que a tramitação do PL na Câmara aguarde a 63 

conclusão da minuta do executivo, observando o conteúdo do PL, para que depois seja 64 
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apresentada em reunião pública. João Henrique Pereira enfatizou que nesta política, as 65 

proposições de drenagem buscarão ser contempladas. Quanto a revisão do Plano de 66 

Saneamento, salientou que a equipe técnica está buscando finalizar, porém ainda não foi 67 

possível, principalmente referente às dimensões de água e esgoto em razão do maior 68 

conteúdo e das discussões com a Casan que estão em fase final. Destacou que na revisão do 69 

Plano há o esforço de buscar incorporar as proposições da Conferência. As proposições que 70 

não estão sendo incorporadas, estão justificados os motivos. Por fim, João Henrique Pereira 71 

disse que a apresentação da revisão do Plano deverá ser pauta de algumas reuniões do 72 

Conselho de Saneamento. Carlos Leite propôs três questões que precisam ser tratadas ao 73 

longo deste ano para dar resposta à sociedade: 1) Proposições da Conferência precisam ser 74 

realizadas; 2) Risco de desabastecimento; 3) Emissário submarino. Andréia disse que a 75 

CASAN se dispõe a trazer temas que o Conselho avalia como relevantes, a exemplo do que 76 

foi realizado em 2019. Reiterou a disponibilidade de apresentar as ações de educação 77 

ambiental desenvolvidas pela CASAN. Albertina se manifestou em relação a revisão do Plano 78 

Municipal de Saneamento Básico, enfatizando que embora haja esforço da equipe técnica, 79 

mas os gestores precisam tomar consciência de que a equipe não é suficiente para atender 80 

todo o previsto na política e plano de saneamento e está aquém da necessidade do Município. 81 

A conselheira lembrou que em 2019 houve a apresentação da concepção geral do 82 

esgotamento sanitário, porém não houve debate e nem encaminhamento. Antes de discutir 83 

sobre o emissário submarino, Albertina avalia que a concepção de geral do esgotamento 84 

sanitário precisa ser debatida. A conselheira lembrou que em dezembro/2019 foi apresentado 85 

e discutido o financiamento da COMCAP. Na oportunidade, solicitou a apresentação do 86 

relatório de gestão do Fundo Municipal de Saneamento Básico. Disse que numa das atas de 87 

2019 consta a sugestão de rever o investimento do Fundo de Saneamento no transporte e 88 

disposição final de resíduos, considerando que o recurso do Fundo é quase que 89 

exclusivamente utilizado para este fim. O transporte e a disposição final do resíduo deve vir da 90 

sustentabilidade da taxa cobrada para este serviço e não do Fundo. Sendo assim, reitera o 91 

pedido da apresentação e discussão sobre a gestão, aplicação e utilização dos recursos do 92 

Fundo de Saneamento. O conselheiro Pablo se manifestou fazendo a leitura das proposições 93 

da política aprovadas na II Conferência Municipal de Saneamento Básico, enfatizando a 94 

importância e necessidade dos conselheiros darem resposta aos seus pares, os quais 95 

representam. Salientou que cada proposição pode ser ponto de pauta de uma reunião 96 
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ordinária. Na sequência, Lucas se manifestou dizendo que a Prefeitura está trabalhando para 97 

contratar e implantar o sistema de informação do saneamento, que é o último instrumento 98 

previsto pela Lei Federal que o município não dispõe e que vai resolver uma série de questões 99 

que foram colocadas pelos conselheiros. O que precisa é fazer o encontro desses trabalhos, o 100 

que o Conselho tem autonomia para trabalhar e fazer suas discussões. Lucas salientou a 101 

importância dos conselheiros terem ciência do que a Prefeitura está fazendo, justamente para 102 

ocorrer esse encontro de ideias. Lucas disse ainda que cada órgão tem a responsabilidade de 103 

preencher e disponibilizar suas informações, seja o Fundo de Saneamento, CASAN, ARESC, 104 

COMCAP, dentre outros. A questão agora é definir como colocar em prática a proposta 105 

apresentada pelo conselheiro Pablo representante da UFSC. Rodger propôs em relação às 106 

pautas, que seja remetido documento ao órgão competente no sentido de manter uma 107 

cobrança periódica para que o Conselho obtenha respostas. Sugeriu também que em algumas 108 

reuniões, é estratégico convidar vereadores que façam parte da Comissão relacionada ao 109 

tema, servindo este como mediador entre o Conselho e a Casa Legislativa. Rodger propôs 110 

que seja tratado sobre a poluição das redes pluviais ao mar. Na oportunidade, sugeriu que a 111 

Prefeitura estude a alternativa da instalação de grades nas bocas de lobo para que o resíduo 112 

não obstrua a rede de drenagem. Rodger se manifestou em relação à necessidade de 113 

intensificar a fiscalização nas ligações clandestinas de esgoto, penalizando os que estão 114 

infringindo a legislação. Odilon se manifestou dizendo que em 2020 o Conselho deveria 115 

discutir as providências a serem tomadas em relação às estiagens que são recorrentes. 116 

Também é importante que a concessionária nos apresente o que está previsto no sentido de 117 

ampliar novas fontes de abastecimento. Carlos Leite salientou que a exigência não deveria 118 

ser apenas à CASAN, a cobrança deve ser feita a todos indistintamente. João Henrique 119 

Pereira disse que há quatro proposições de cada eixo mais o eixo de gestão; considerando 120 

que tem a demanda das políticas; considerando que tem a revisão do Plano, sugeriu que ao 121 

menos duas reuniões ordinárias devem ser reservadas para apresentar a revisão do Plano. 122 

Salientou que apresentação da gestão do Fundo deveria ser detalhada por contrato para o 123 

Conselho saber onde foi investido o recurso do Fundo. Sendo assim, tem várias pautas para o 124 

decorrer deste ano. João Henrique Pereira também propôs a composição de uma comissão 125 

para organizar a proposta de cronograma para trazer ao Conselho. Disse ainda que a 126 

Conferência é bienal e, apesar de ser uma “responsabilidade” do Conselho o chamamento, 127 

acaba sobrecarregando a equipe técnica de saneamento. Na oportunidade, lembrou a 128 
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importância da revisão da Lei 7474/2007. Em relação à Conferência, Lucas disse que a 129 

mesma pode ser pensada como um encontro, onde se apresenta uma série de questões 130 

conferindo o que foi realizado, pois não tem nenhuma regra no formado para realização da 131 

Conferência. A II Conferência foi mais ampla por conta da necessidade da revisão do Plano de 132 

Saneamento. Na sequência, Lucas disse que a questão central da presente reunião é como 133 

encaminhar a discussão das políticas através do Conselho. Indagou se os conselheiros estão 134 

de acordo com a proposta de compor uma comissão para organização das pautas. 135 

Considerando que os conselheiros presentes acataram a proposta, a comissão foi formada 136 

pelos seguintes integrantes: Pablo (UFSC); Albertina (UFECO); Carlos Leite (SINDUSCON); 137 

Djan (ABES); Andréia (CASAN); Leonardo (SINTAEMA), e representantes da Diretoria de 138 

Saneamento/PMF. A reunião foi agendada para o dia 05/03, às 14 horas, em local a ser 139 

definido (UFSC ou Centro). Na oportunidade, Lucas informou que a Prefeitura está com a 140 

ideia de contratar uma empresa para executar o sistema de informações para Florianópolis. 141 

Neste sentido, salientou que é importante a comissão avaliar, dentre as proposições da II 142 

Conferência, quais estão vinculadas a transparência e a gestão de informação, para que 143 

sejam contempladas nesta contratação. Esta contratação vai ao encontro das demandas da II 144 

Conferência, que é utilizar os recursos para a área de saneamento. Lucas enfatizou que a 145 

Prefeitura conseguiu equilibrar as contas, onde os recursos do Fundo provenientes da 146 

prestadora de serviços de água e esgoto não estão mais sendo direcionados para o transporte 147 

e a disposição final do resíduo. Foi realizada uma liquidação do passivo relacionada à 148 

pavimentação asfáltica e agora a diretriz é que os recursos serão utilizados para as demandas 149 

previstas no Plano. Em relação à drenagem, a Prefeitura está elaborando o Termo de 150 

Referência (TR) para contratação de empresa para elaboração do Plano Diretor de Drenagem, 151 

contemplando uma série de itens listados na Conferência, informou Lucas. Finalizando esta 152 

pauta, Pablo sugeriu aos conselheiros a leitura da Carta da II Conferência Municipal de 153 

Saneamento Básico. Conforme previsto na pauta, o Geógrafo Alexandre Böck atualizou as 154 

informações sobre a Política de resíduos. Primeiramente, Alexandre cientificou que o Projeto 155 

de Lei que trata da Política Municipal de resíduos da construção civil está tramitando na 156 

Câmara de Vereadores. De acordo com o que consta na Tramitação de Projetos, foi „pedido 157 

vistas‟ pelo Vereador Afrânio, portanto está parado na comissão da qual o mesmo faz parte. 158 

Quanto à Política Municipal de Resíduos Sólidos Urbanos, Alexandre relatou que a mesma 159 

está na Secretaria Municipal da Fazenda, pois alguns dispositivos tratam de cobrança de taxas 160 
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ao que o Município precisa se organizar. Por este motivo, esta minuta ainda não foi remetida à 161 

Câmara de Vereadores. Em relação à Lei Municipal de obrigatoriedade de desvio de resíduos 162 

orgânicos do aterro sanitário, foram elaboradas duas leis, sendo uma de autoria do Vereador 163 

Marcos Abreu e a outra lei é de autoria do próprio Município. Nesse sentido, foi organizada 164 

uma comissão para elaborar o decreto regulamentador dessas duas leis, coordenada pelo 165 

geógrafo Alexandre da Diretoria de Saneamento, com participação do conselheiro Carlos 166 

Pincelli da Vigilância em Saúde, além de dois técnicos da COMCAP, um da Secretaria 167 

Municipal de Desenvolvimento Urbano e um da FLORAM. O trabalho está em fase final.  168 

Porém, Alexandre salientou que existem alguns problemas para a conclusão do decreto, 169 

porque a lei quando formulada não previu várias questões como a definição de quem irá 170 

fiscalizar a execução da Lei. A comissão teve grande dificuldade técnica para encontrar uma 171 

solução possível. Uma das alternativas foi a auto declaração do Plano de Gerenciamento de 172 

Resíduos Sólidos Simplificado, para geradores que geram até 240 litros de resíduos orgânicos 173 

por dia. A comissão está consultando as secretarias envolvidas se concordam com a proposta. 174 

Na oportunidade, Alexandre salientou a importância do setor de tecnologia da informação - TI 175 

para implantar o sistema, pois precisará de formulário on line, para as pessoas poderem 176 

acessar o site da COMCAP e preencher tudo pela internet por meio digital. Finalizando a 177 

reunião, João Henrique Pereira disse que a Prof. Alexandra (UFSC), que trabalha na área de 178 

drenagem, procurou a Diretoria de Saneamento/PMF informando que a professora francesa 179 

Marie-Christine estará em Florianópolis no período de 02 a 12 de março. A professora 180 

francesa se dispôs a fazer uma palestra para os funcionários da Prefeitura e os conselheiros 181 

de saneamento, falando sobre a drenagem urbana, as tecnologias e ações que são 182 

desenvolvidas na França. A sugestão é de se faça uma reunião extraordinária do Conselho 183 

para dia 10 de março, das 14 às 16 horas, na ARESC, já previamente agendada com a 184 

professora palestrante. A proposta é de na mesma reunião fazer a palestra e, na sequência, 185 

breve apresentação do diagnóstico da drenagem urbana que foi concluído no final de 2019 186 

pela Comissão Municipal de Drenagem Urbana, da qual a professora Alexandra faz parte. Os 187 

conselheiros presentes aprovaram a proposta da reunião extraordinária ampliada aos técnicos 188 

da Prefeitura ligados ao tema. Ficou estabelecido que os conselheiros confirmassem presença 189 

possibilitando a participação de técnicos ligados ao tema. Tânia Maas pediu a palavra e 190 

manifestou sua preocupação em relação ao novo Coronavirus que está se alastrando 191 

rapidamente, enfatizando a importância da manifestação do Conselho Municipal de 192 
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Saneamento Básico solicitando fiscalização à Agência Nacional de Vigilância Sanitária - 193 

ANVISA. Na oportunidade, Albertina disse que as pessoas que chegam aos aeroportos 194 

brasileiros, vindas da Itália e outros países, não tem nenhuma restrição e nem fiscalização, o 195 

que causa preocupação por causa da disseminação do vírus. Priscilla esclareceu que o 196 

Município está em nível de alerta quanto ao novo Coronavírus. Disse ainda que a fiscalização 197 

nos aeroportos é de responsabilidade da ANVISA. Após inúmeras considerações, foi definida 198 

a elaboração de uma Moção do Conselho à ANVISA, demonstrando a preocupação do 199 

Conselho em relação ao COVID-19 e a solicitação de fiscalização nos aeroportos brasileiros. A 200 

Secretária executiva do Conselho irá elaborar a minuta da moção, remetê-la aos conselheiros 201 

para complementações e posteriormente remeter à ANVISA. Finalizando a reunião, foi citado o 202 

problema do mosquito Aedes Aegipty, que também é preocupante. Rodger indagou sobre a 203 

utilização do „fumacê‟. Ao que Priscilla informou que o mesmo é utilizado de forma bastante 204 

criteriosa. João Henrique Peixoto avaliou que o trabalho do setor público não está sendo 205 

efetivo, pois o mosquito da dengue está se alastrando no Município. Não havendo mais tempo 206 

hábil, a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc, redigi a presente ata. 207 

 208 


